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Ata da Reunião Plenária Ordinária nº 3.060, de 23/1/2024. Aos vinte e três dias do 1 

mês de janeiro do ano dois mil e vinte e quatro, às quatorze horas, o Conselho 2 

Estadual de Educação de Santa Catarina - CEE/SC, com sede no 3º andar do Bloco 3 

“B”, do Edifício Ceisa Center, em Florianópolis, reuniu-se em Sessão Plenária Virtual, 4 

pelo link https://meet.google.com/jac-jqir-wos, nos termos do art. 14 do Regimento 5 

Interno, sob a presidência do conselheiro Osvaldir Ramos, contando com a 6 

participação dos conselheiros titulares: Simone Schramm – vice-presidente; Ana 7 

Cláudia Collaço de Mello – secretária da Mesa Diretora; Alex Cleidir Tardetti; Alvete 8 

Pasin Bedin; Antônio Carlos Nunes; Celso Lopes de Alburquerque Junior; Claudio Luiz 9 

Orço; Felipe Felisbino, Luciane Bisognin Ceretta; Maurício Fernandes Pereira; Mehran 10 

Ramezanali; Moisés Diersmann; Natalino Uggioni; Patrícia Lueders; Solange Salete 11 

Sprandel da Silva; Sônia Regina Victorino Fachini; e Tito Lívio Lermen; e das 12 

conselheiras suplentes: Débora Carla Melo e Pimenta; Elizabete Terezinha Piotto 13 

Kitamura; e Maricelma Simiano Jung. Ao cumprimentar os presentes, o presidente 14 

solicitou o registro no chat de suas presenças. Ato contínuo, colocou em apreciação as 15 

ata da sessão plenária extraordinária ocorrida em 20/12/2023, não havendo 16 

manifestação, colocou-a em votação. A referida ata foi aprovada por unanimidade dos 17 

presentes. Presidente abriu a palavra em EXPEDIENTE: não havendo manifestação, o 18 

presidente relatou que publicamos ontem no nosso Instagram um documento que nós 19 

recebemos do colégio Coração Feliz, de Tubarão, que tem uma proposta pedagógica 20 

em robótica e participa do calendário anual de eventos relacionados a área do 21 

conhecimento em robótica, cumprindo as etapas regional, estadual, nacional e 22 

Internacional com 2 equipes. O tema da temporada de 2024 é arte, como podemos 23 

usar para engajar a arte ao redor do mundo, como podemos usá-la para promover a 24 

inclusão social. A equipe formada por alunos que nos são muito próximos e caros 25 

desenvolveu o projeto Toque de Arte, que consiste num caderno de desenho para o 26 

deficiente visual facilitando com isso a interação do aluno com deficiência visual nas 27 

aulas de arte. O conselho recebeu esse exemplar e vamos apresentar um vídeo em 28 

que se pode verificar o trabalho desenvolvido. O servidor Sérgio colocou o vídeo que 29 

foi assistido por todos os conselheiros e técnicos presentes à plenária. Presidente 30 

retomou a palavra destacando que temos nessa equipe duas figuras que são 31 

fantásticas, o Gabriel e o Lucas, filhos do nosso conselheiro Felipe Felisbino. 32 

Comentava com Felipe que essa será uma oportunidade para ainda este ano, 33 

oportunamente, nós recepcionarmos aqui no conselho esses estudantes para 34 

apresentar os seus trabalhos, pois, das competições de que eles participam, têm tido 35 

uma classificação fantástica. De imediato, passou a palavra ao conselheiro Felipe para 36 

fazer um comentário rápido, não como pai, mas como educador. Conselheiro Felipe 37 

cumprimenta o presidente, os conselheiros, e enfatizou o resultado extraordinário, 38 

impressionante, que é ver estes jovens que começaram em tubarão, ampliaram para a 39 

região sul de Santa Catarina e foram numa interlocução com as demais regiões do 40 

Estado de Santa Catarina e conquistaram a representação de Santa Catarina para o 41 

nacional em Brasília; de Brasília conquistaram a representação do Brasil; no mundial 42 

do Panamá, que aconteceu recentemente no mês de novembro. Então, agora, eles 43 

desenvolveram mais este trabalho que foi aprovado e venceram a modalidade 44 

catarinense em Santa Catarina e vão representar novamente Santa Catarina em 45 

Brasília agora em fevereiro, prospectando o mundial que será em Dubai, a partir do 46 

ano que vem. Pela representatividade de Santa Catarina nestas modalidades, em 47 

novembro deste ano, nós teremos uma edição do nacional na cidade de Blumenau. Os 48 

meninos ficam muito agradecidos pelo apoio do Conselho, fomo visualizado por toda 49 

P
ág

. 0
1 

de
 0

9 
- 

D
oc

um
en

to
 a

ss
in

ad
o 

di
gi

ta
lm

en
te

. P
ar

a 
co

nf
er

ên
ci

a,
 a

ce
ss

e 
o 

si
te

 h
ttp

s:
//p

or
ta

l.s
gp

e.
se

a.
sc

.g
ov

.b
r/

po
rt

al
-e

xt
er

no
 e

 in
fo

rm
e 

o 
pr

oc
es

so
 S

E
D

 0
00

12
83

2/
20

20
 e

 o
 c

ód
ig

o 
X

L5
4F

56
R

.

776



3244 

 

cadeia do Sistema S, pelo Panamá. Ontem, foram muitas as curtidas no Instagram. 50 

Muito obrigado. Presidente registrou também parabéns, carinho e admiração ao 51 

professor Joelson Fernandes Filho, técnico das equipes. Conselheiro Maurício 52 

registrou a alegria em dizer que conhece o trabalho dos filhos do conselheiro Felipe. 53 

Rendeu homenagem ao conselheiro pelos filhos brilhantes e competidores na robótica. 54 

Conselheiro Natalino, ao cumprimentar todos e, em especial, os filhos do conselheiro 55 

Felipe, destacou o impacto positivo que a arte tem na educação. Recordou quando 56 

estava à frente da SED, ao visitar escolas, sempre havia uma apresentação de 57 

música, dança, enfim, apresentação artística. Reiterou a importância da arte, que 58 

permitiu, a partir do olhar carinhoso e sensível de um professor ou  de uma professora, 59 

recuperar estudantes, que foram resgatados e passaram a ser exemplos na sala de 60 

aula. Copiei uma parte de um livro e fez a citação, em que o autor explora o potencial 61 

da arte, que entretem, colabora, alivia a realidade dura e cinza; ela também é uma 62 

forma de fazer entretenimento, auxilia a lidar melhor com procedimentos 63 

desagradáveis, estimula as pessoas a serem mais criativas. Se todos os profissionais 64 

da educação tivessem essa percepção, certamente os resultados do processo de 65 

educação seriam melhores, porque a escola se tornaria esse ambiente ainda mais 66 

atrativo, porque pelas artes os alunos podem mostrar também os seus talentos, 67 

naquilo em que eles bons. Como de praxe, presidente passou a palavra à conselheira 68 

Ana Cláudia, que registrou as informações da secretaria, anunciando os processos 69 

com terminalidade nas comissões: COMISSÃO DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL 01. 70 

PROCESSO SED  202413/2023 - Secretaria de Estado da Educação de Santa 71 

Catarina (SED/SC) – FLORIANÓPOLIS - SC. OBJETO: Atualização do Projeto 72 

Pedagógico do Curso Técnico de Nível Médio em Informática para Internet, eixo 73 

tecnológico em  Informação e Comunicação, a ser ofertado na forma integrada ao 74 

Ensino Médio, na modalidade presencial ofertados nas escolas mencionadas na tabela 75 

em anexo. RELATOR: Moisés Diersmann DECISÃO DA COMISSÃO: Aprovado por 76 

unanimidade dos presentes. 77 

 CIDADE ESCOLA PARECER 

01 Jaraguá do Sul EEB Prof. Lino Floriani CEDP Nº 001 

02 Tubarão Cedup Diomício Freitas CEDP Nº 002 

02. PROCESSO SED 200508/2023 - Secretaria de Estado da Educação de Santa 78 

Catarina (SED/SC) – FLORIANÓPOLIS - SC. OBJETO: Atualização do Projeto 79 

Pedagógico (Plano de Curso) do Curso Técnico de Nível Médio em Química, eixo 80 

tecnológico em Produção Industrial, a ser ofertado na forma integrada ao Ensino 81 

Médio, na modalidade presencial, no CEDUP Renato Ramos, Município de Lages.    82 

RELATOR: Moisés Diersmann DECISÃO DA COMISSÃO: Aprovado por unanimidade 83 

dos presentes. PARECER: CEDP Nº 003. COMISSÃO DE EDUCAÇÃO BÁSICA 01. 84 

PROCESSO SED 192584/2023 - Fundação INOVERSASUL – TUBARÃO- SC. 85 

OBJETO: Mudança de Denominação do Mantenedor de Fundação Universidade do 86 

Sul de Santa Catarina – UNISUL para Fundação INOVERSASUL, do Colégio Dehon, 87 

Município de Tubarão. RELATOR: Felipe Felisbino DECISÃO DA COMISSÃO: 88 

Aprovado por unanimidade dos presentes. PARECER: CEDB Nº 004 02. PROCESSO 89 

SED 145080/2023 – Colégio Salesiano Itajaí – ITAJAÍ – SC OBJETO: Desativação 90 

voluntária, definitiva e parcial do Curso de Ensino Fundamental (anos finais), do 91 

Colégio Salesiano Balneário Camboriú, Município de Balneário Camboriú RELATOR: 92 

Alex Cleidir Tardetti DECISÃO DA COMISSÃO: Aprovado por unanimidade dos 93 

presentes. PARECER: CEDB Nº 005 03. PROCESSO SED 144892/2023 – Reverbera 94 

Educação Ltda. – BALNEÁRIO CAMBORIÚ - SC. Objeto: Mudança de mantenedor do 95 
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Involve School, de Involve School Ltda. para Reverbera Educação Ltda., e Mudança 96 

de sede e endereço de Av. Carlos Drumond de Andrade, nº 460, Bairro Praia dos 97 

Amores para Rua Evaristo da Veiga, nº 33, Bairro Praia dos Amores, Município de 98 

Balneário Camboriú.  Relatora: Elizabete Teresinha Piotto Kitamura DECISÃO DA 99 

COMISSÃO: Aprovado por unanimidade dos presentes. PARECER: CEDB Nº 100 

006.Presidente solicitou a inclusão em pauta do processo distribuído aprovado por 101 

maioria na Comissão de Legislação e Normas esta manhã, cujo relator foi o 102 

conselheiro Tito, resposta à diligência de projeto de lei da ALESC, o que foi 103 

chancelado pelos presentes. Presidente solicitou o registro em ata, para constar os 104 

anais desta Casa, do sentimento de pesar pelo falecimento do professor Mauro Batista 105 

de Souza, diretor do Colégio Antônio Peixoto, no Balneário Estreito. Hoje, quem 106 

administra o Colégio é o seu filho, Marcelo Batista de Souza, presidente do SINEPE, a 107 

quem já manifestei as condolências na manhã de hoje. Anunciou que já publicou no 108 

grupo de conselheiros, para manifestação até sexta-feira, a minuta de parecer 109 

elaborada pelo conselheiro Felipe, quem, de imediato, passou a palavra. Conselheiro 110 

Felipe faz breve resumo sobre o documento que trata de tema sensível, propôs a 111 

minuta contextualizando a temática a partir de um sonhar uma democracia racial com 112 

uma transformação das práticas sociais através da formação, e do nacional a partir da 113 

escola. Então, este esqueleto, esta minuta é que está sendo construída. Na 114 

sequência, pontuou a legislação existente e conseguiu remontar um histórico, que 115 

parte da década de 1940 e vem até as os últimos encaminhamentos de legislação, 116 

que versam sobre o racismo ou sobre o preconceito de forma generalizada na 117 

sociedade brasileira e também acordos internacionais que foram recentemente 118 

assinados pelo Brasil, no Tribunal de Haia, por exemplo em 2022, em que lá 119 

assumimos o compromisso de combatermos o racismo no território brasileiro, 120 

descortinando esta realidade que é vendida lá fora de que o Brasil tem uma 121 

democracia racial, então sair desta falácia e partir para uma ação. Comentou sobre os 122 

tópicos em que o parecer está dividido. Com destaque, o item Racismo na Educação: 123 

o papel da escola para a solução vem acompanhado de reflexão e de ações para 124 

atitudes antirracistas, de prevenção a todo e qualquer tipo de preconceito. Em suma, é 125 

esse o esqueleto do documento postado, contando com a colaboração de todos os 126 

conselheiros. Presidente comentou sobre a maldade que fez com o conselheiro Felipe 127 

no mês de janeiro, ao delegar a ele esse trabalho. Registrou o agradecimento pela 128 

importância, robustez e consistência dessa minuta. Leis já temos bastante, precisamos 129 

fazer as coisas acontecerem. Aguardamos as contribuições dos senhores. Já temos 130 

um cronograma para ouvida pública e continuidade do trabalho do GT. Presidente 131 

informou sobre notícia recebida neste momento, durante a plenária, da nomeação de 132 

mais um novo conselheiro titular, professor Diogo Raimundo Martins. A posse será 133 

anunciada oportunamente, quando eu combinar com o novo conselheiro. Passamos 134 

então à ORDEM DO DIA: conselheira Patrícia, presidente da Comissão de Educação 135 

Básica, informou sobre o processo único daquela CEB. 01. PROCESSO SED 136 

208732/2023 – Colégio Hansa Ltda. ME - CORUPÁ - SC. Comissão de Educação 137 

Básica OBJETO: Credenciamento do Colégio Hansa e autorização para o 138 

funcionamento do Curso de Ensino Fundamental (anos iniciais), Município de Corupá. 139 

RELATOR: Tito Lívio Lemen DECISÃO DA COMISSÃO: Aprovado por unanimidade 140 

dos presentes. Presidente colocou em discussão e em deliberação: DECISÃO DO 141 

PLENÁRIO: Aprovado por unanimidade dos presentes. PARECER: 102. Presidente 142 

anunciou sobre o outro processo, oriundo da ALESC, que tramitou na CLIN esta 143 

manhã. Passou a palavra ao relator, conselheiro Tito, que teceu consideração acerca 144 
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de processo sobre tema complexo porque trata de tema muito difícil de ser trabalhado 145 

em um documento. O pretendente, deputado estadual Jessé Lopes, pretende alterar 146 

artigo da Constituição Federal em função da dificuldade da expressão orientação 147 

sexual, substituindo-a para esclarecimento sobre métodos contraceptivos e 148 

relacionados à proteção do meio ambiente. Depois de passar por uma série de 149 

reflexões, e aqui eu digo de antemão que é um parecer escrito a 6 mãos, há a 150 

presença substancial do conselheiro Felipe, da conselheira Sônia e também minha, no 151 

sentido de elaborar uma resposta que pudesse ser muito bem fundamentada. Passou-152 

se pela BNCC, pelo currículo da base do território catarinense, usamos as  DCNs, o 153 

plano estadual de educação, plano nacional de educação, temas transversais 154 

contemporâneos, e também se buscou alguma fundamentação na questão da ética 155 

sexual, o que é um tema evidentemente que cai por um lado ideológico, e a gente tem 156 

que ter muito cuidado com isso, porque se acredita também que a educação sexual 157 

ela deve vir de casa, do berço, porque é uma questão que mexe com o afeto, com a 158 

emoção, enfim é importante que os pais possam também trabalhar com as crianças 159 

sobre isso. A gente sabe que muitas famílias não têm essa fundamentação, então 160 

cabe à escola a responsabilidade de trabalhar esse tema com as crianças de forma 161 

saudável. Esse PL foi desarquivado para reanálise. Para chegar a um voto, não foi 162 

fácil. Defendo a liberdade, a construção do ser sem uma forma legalista. Como 163 

construir uma ética sexual para a criança ter uma visão saudável. Na escola, os 164 

professores precisam saber que precisam ter distância de convicções sexuais, a 165 

opção é do aluno, é da criança. À família e à escola, devem oportunizar uma educação 166 

sexual saudável. E com base a todo estudo feito, entendemos que se mantenha o 167 

dispositivo legal com a redação original. Ficou ainda como entendimento da nossa 168 

reunião na CLN a produção de um documento para orientar os professores em sala de 169 

aula para trabalhar com esse tema sensível e construir uma concepção saudável do 170 

tema. Presidente colocou em discussão o parecer da lavra do conselheiro Tito. Esse é 171 

um tema que merece todo cuidado e carinho, por isso, já estamos conversando com 172 

alguns conselheiros para no momento certo e oportuno, de forma prudente, 173 

trabalharmos o tema, com a devida cautela e sobriedade. Conselheira Débora assim 174 

se pronunciou sobre o parecer e justificou seu voto esta manhã na CLN: “boa tarde 175 

presidente, boa tarde todo o colegiado, agradeço a oportunidade presidente de 176 

apresentar aqui de uma forma breve, vou tentar ser breve, organizar os meus 177 

pensamentos, para trazer ao plenário os motivos pelos quais eu não votei favorável ao 178 

relato do conselheiro Tito, embora reconheça o valor, a consistência, a robustez e 179 

todos os adjetivos possíveis para direcionar a este relato. Presidente, agradeço 180 

sempre todas as vezes, quero fazer a deferência de sua postura em conduzir todos os 181 

temas deste conselho, sobretudo é com essa serenidade e essa seriedade para nós 182 

tratarmos neste momento da demanda que até nós chega. Presidente Osvaldir e 183 

conselheiros, eu não votei favorável ao relato, ao parecer do conselheiro Tito, porque 184 

eu entendo a expressão na Constituição de Santa Catarina ser diferente, ela diverge 185 

daquilo que a Constituição Federal traz, daquilo que a BNCC, traz daquilo que as 186 

resoluções do Conselho Nacional traz, daquilo que se interpreta e que das letras 187 

trazidas quando se trata dos temas transversais. Eu entendo que a Constituição   188 

Estadual de Santa Catarina, quando ela fala em orientação sexual, ela está andando 189 

um pouquinho além daquilo que vem trazendo todos os institutos e regulamentos 190 

federais e estaduais até então; ela avança numa seara, então eu não concordo. Eu 191 

discordou porque eu entendo assim, que, embora a emenda constitucional, e aqui eu 192 

já aproveito para fazer a ressalva, presidente, e também chamar os senhores 193 
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conselheiros para a atenção que nós temos: os legisladores, muitas vezes, eles 194 

trazem até boas justificativas para as suas propostas, mas carece muito é fazer uma 195 

redação coerente, então, essa redação proposta, nessa emenda constitucional, ela é 196 

uma redação que não retrata aquilo que é aonde se quer chegar, mas eu vou voltar 197 

para o tema principal na nossa Constituição Estadual existe essa possibilidade do 198 

plano estadual de ensino trabalhar orientação sexual e, bem como o conselheiro Tito 199 

falou, é um anseio deste conselho, a partir dessa demanda, preparar o material  200 

orientando os nossos professores sobre o que é orientação sexual e aquilo que é 201 

educação sexual, justamente porque nós temos uma ideia muito banalizada, as 202 

pessoas entendem orientação sexual por opção sexual, em ser menino ou ser menina, 203 

e eu acho muito perigoso deixar na Constituição de Santa Catarina esse tema, essa 204 

desinência, esse termo orientação sexual. A minha sugestão é que nós poderíamos 205 

repetir aquilo que a própria BNCC traz sobre sexualidade, sobre educação, sobre 206 

sexo, com respeito, mas orientação eu acho uma palavra muito forte e muito fácil de 207 

ser mal interpretada. Então foi por este motivo que eu me posicionei não favorável ao 208 

parecer. Respeito a pluralidade deste Conselho, respeito a oportunidade, e eu acho 209 

que o conselho ele pode se posicionar de uma forma que nós possamos evitar ações 210 

que lá na ponta, na sala de aula, possam ser prejudiciais às nossas crianças. A 211 

maioria de nós aqui tem os filhos na escola particular, e eu não sou, presidente, eu 212 

quero fazer a ressalva contra tratar desse tema nas escolas, eu acho assim que a 213 

família trata e a escola tem que tratar também, tinha educar, ensinar. Eu acho que 214 

deve ser tratado, mas, quando fala em orientação, eu tenho medo, o aplicador 215 

começar a orientar a sexualidade dos nossos alunos e pegar essa palavrinha e 216 

distorcer e, por isso, eu votei contra, eu não fui favorável ao voto. Não sei se fui clara, 217 

presidente, mas eu agradeço sempre a oportunidade e fico aqui para ouvir também os 218 

demais, e mais uma vez agradecer o conselho ter emitido parecer com tanto respeito, 219 

carinho e com leveza para todo este tema. Obrigada, presidente.” Conselheiro 220 

Maurício apresentou a seguinte sugestão: “eu não vou entrar presidente no tema em 221 

si, eu queria apenas é fazer uma sugestão ao conselheiro Tito, que fez um belo 222 

trabalho, um belo estudo aí no parecer. Coincidentemente, conselheiro Tito, eu fui 223 

fazer uma pesquisa sobre o autor Flávio Gikovate 2012, para ver se eu achava esse 224 

texto. Na verdade, ele tem vários textos de 2012, então eu queria fazer uma sugestão: 225 

em algum momento no parecer, isso vai aprimorar o parecer, é citar de onde pegou, 226 

se é um livro, se é um artigo, enfim, fazer a referência completa, em uma nota de 227 

rodapé, algo assim. Eu sei que a gente não tem esse hábito, mas eu agora fui fazer 228 

uma pesquisa aqui para saber que texto era e, no fim, acabei não encontrando. Então, 229 

se puder, eu acho que isso vai tornar ainda mais belo o parecer. Quando o tema, se 230 

porventura vier a baila, eu quero, conselheira Débora, falar também um pouco da 231 

minha experiência como pai, mas, principalmente, o que vi no chão de fábrica, no bom 232 

sentido da palavra, e sim no chão da escola nesses últimos 6 anos e meio. Apenas é 233 

uma sugestão, conselheiro Tito, se acatar tudo certo, se não tudo bem também, mas 234 

eu só queria depois se puder me encaminhar o texto, queria dar uma olhada no texto 235 

Flávio Gikovate. Muito obrigado, presidente.” Conselheiro Tito informa que já 236 

disponibilizou foto da capa do livro no grupo de WhatsApp do CEE/SC. Conselheiro 237 

Celso emitiu a seguinte sugestão: “eu tinha solicitado a palavra e acabei abaixando 238 

aqui, mas é justamente pela questão da conceituação, ali no conceito que nós temos 239 

hoje, eu estava olhando aqui na legislação, ele está incluso junto com a educação 240 

ambiental, junto também com a parte de inovação. Eu acho que nós temos que discutir 241 

muito esse tema, porque há uma diferença muito grande, até encontrei um artigo que 242 
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fala a diferença entre orientação sexual e educação sexual, então é um tema muito 243 

polêmico, que nós realmente devemos discutir para fazer o encaminhamento do 244 

conselho, porque, da forma que está hoje na legislação, ele confunde, me confunde 245 

muito. Eu sei dessa oportunidade, mas nós deveríamos já fazer algum 246 

encaminhamento para abrir ou segurar, conforme o presidente falou, nós vamos iniciar 247 

um trabalho mais profundo dentro do conselho a respeito disso, mas o meu medo é de 248 

nós também estarmos perdendo uma oportunidade agora, já que foi solicitado esse 249 

questionamento para o conselho. Então, eu só queria fazer essa sugestão devido a 250 

esse tema ser muito forte, do conceito orientação e educação, depois eu posso 251 

compartilhar no grupo lá o artigo que tem a respeito desses conceitos. Conselheira 252 

Maricelma teceu o seguinte comentário: “boa tarde a todos os conselheiros, boa tarde 253 

presidente Osvaldir, primeiramente eu quero parabenizar o conselheiro Tito pelo 254 

belíssimo parecer, de tão relevante tema que é a questão da educação sexual e a 255 

importância desse tema ser tratado nas escolas porque ele faz parte da vida do ser 256 

humano e quero também reiterar o que o conselheiro Celso falou, porque, desde os 257 

primeiros documentos, lá nos PCNs, parâmetros nacionais curriculares, há uma 258 

confusão conceitual entre orientação e educação sexual. Eu já orientei vários 259 

trabalhos a respeito desta temática e realmente a maior parte dos documentos e dos 260 

autores confundem esses dois conceitos. Mas a educação ela é sempre algo maior, 261 

mais abrangente. A educação ela é algo que se inicia desde o nascimento e vai até a 262 

morte do indivíduo, então, nós estamos constantemente no processo de aprendizagem 263 

e de formação através da educação. Quero novamente parabenizar o conselheiro Tito 264 

e dizer da importância realmente do nosso conselho ter um documento orientador, 265 

porque, enquanto professora da educação básica, como eu já disse, os documentos 266 

nem sempre têm a clareza, às vezes, entre os próprios colegas havia confusão 267 

conceitual. Eu acho que cabe ao nosso conselho realmente esclarecer da ciência  268 

conceitual e estar abordando esse tema na escola. Eu penso que não é algo opcional, 269 

é algo que faz parte da cidadania, a maior parte dos projetos pedagógicos das escolas 270 

diz que o objetivo é a formação do cidadão. Como que a gente vai formar o cidadão , 271 

ajudar a escolher, precisa ter a formação científica, formação técnica. Era isso, 272 

obrigada.” Conselheira Patrícia reiterou sua manifestação feita na CLN esta manhã: 273 

“preciso também me manifestar, por mais que seja, interpretações conceituais, por 274 

mais que seja, a gente sabe, que esse tema é muito profundo e tem uma discussão 275 

muito grande, eu preciso relatar o que vem acontecendo hoje nas nossas escolas de 276 

Santa Catarina, não só em âmbito estadual, mas em âmbito municipal, e o quanto que 277 

abre que essa interpretação e o quanto muitos se validam dessa redação, então a 278 

minha manifestação, como foi hoje pela manhã, jamais Tito menosprezando o teu 279 

parecer, muito pelo contrário, muito didático. Eu preciso me manifestar e dizer hoje, 280 

não só enquanto conselheira, enquanto defensora de uma educação pública de 281 

qualidade ou privada, independente da rede, o que nós queremos para os nossos 282 

estudantes? Eu sugiro voltar a falar sobre esse tema e por que não partir deste 283 

conselho algo que a gente possa garantir, o que seja de direito e de fato, mas não algo 284 

que possa dar interpretações. Hoje quem tá pagando por isso são as crianças que 285 

nem idade têm para decisões de adultos mal-informados.” Conselheiro Tito, para as 286 

considerações finais: “eu defendo essa posição sim, educação sexual, não a questão 287 

pura e simplesmente da orientação sexual, mas o que pega aqui neste parecer é que 288 

nós não podemos trocar expressões, o que o que falta é a formação, é a capacitação, 289 

é a educação dos professores, porque a expressão imposta de cima pra baixo não vai 290 

funcionar. Nós temos que trabalhar é o processo, isso não é uma coisa de hoje para 291 
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amanhã, é um processo é longo, mas ele é necessário fazer, é no sentido de dar os 292 

instrumentos necessários para que se essa capacitação possa ser feita na escola. Só 293 

acho que esse conselho pode produzir um documento de referência, de base, porque 294 

eu desconheço um documento oficial hoje onde trata deste tema em todos os seus 295 

sentidos. Nós poderíamos fazer isso, essa foi a proposta de manhã da nossa 296 

comissão, também eu acho que seria um trabalho extraordinário para os nossos 297 

professores, porque isso é você dizer olha essa expressão que eu coloco aqui agora  298 

vai sair, vai dar tudo certo. Não vai, a expressão não vai mudar o princípio de cada 299 

um, o fundamento de cada, a forma que ele enxerga essa realidade, ela só vai mudar  300 

sim a conscientização que é um processo de dentro para fora, que precisa ser flexivo.” 301 

Conselheiro Moisés solicitou esclarecimento, após explanar: “boa tarde senhor 302 

presidente, todos os colegas conselheiros, parabenizar todo o trabalho do Tito que faz 303 

com maestria, juntamente com os demais conselheiros que ajudaram, é um tema 304 

difícil, polêmico, eu queria só ressaltar a importância, o Celso também já tocou nesse 305 

ponto fundamental, educação é mais ampla, e o Tito acabou de relatar isso agora. A 306 

gente sabe da importância, que a educação é mais, o que vai mudar não é a 307 

expressão,  mas sim a conscientização, porém nós temos que buscar colocar os 308 

termos e numa lei que é a nossa lei maior, seja do Estado nossa Constituição ou 309 

Federal, o tema mais amplo possível, sempre o que se você começa a direcionar com 310 

o termo menor é onde há discussões. Educação, pra mim, ele é mais amplo, então 311 

trabalha-se colocando o tema mais amplo e conscientizando, e não é no termo mais 312 

fechado e conscientizar que vai mudar, porque sempre vai continuar discussão e eu 313 

peço isso, porque eu só queria entender, eu não fui a fundo. Qual é a solicitação do 314 

deputado? É a troca de expressão da orientação por educação? Explica para mim, por 315 

favor. Conselheiro Tito esclareceu que a redação original na nossa Constituição hoje é 316 

a seguinte: “programação de orientação técnica e científica sobre a prevenção ao uso 317 

de drogas, a proteção do meio ambiente e a orientação sexual. Ele propõe que seja 318 

trocado para programação de orientação técnica e científica sobre a prevenção ao uso 319 

de drogas, prevenção às doenças sexualmente transmissíveis, como esclarecimento 320 

sobre métodos contraceptivos e relacionadas à proteção do meio ambiente. Então, ele 321 

exclui, na verdade ele tira desse contexto inicial da orientação. A expressão orientação 322 

sexual é no texto original.” Conselheiro Moisés reiterou que “eu não me sinto 323 

confortável, no momento que vou tomar um voto como esse somente dizer que excluiu 324 

totalmente a questão da orientação sexual e o ideal seria educação sexual. Eu 325 

compreendo também que essa discussão e quem vai fazer a alteração e quem vai 326 

legislar são os legisladores, não somos nós. Eu sou de acordo com o que o Celso 327 

realmente falou ali, estou tomando ciência hoje, por que não aproveitar esse momento 328 

e quanto tempo nós temos para poder dar um retorno para que a gente pudesse 329 

realmente debater. Presidente informa que o prazo era 10 de janeiro, que pedimos a 330 

prorrogação para exatamente oportunizar o diálogo. A prorrogação é a data de hoje, 331 

então, por isso, que ós estamos deliberando e trabalhamos no sentido de deliberar e 332 

aprovar  na Comissão de Legislação e Normas. Conselheiro Moisés pede para encerra 333 

sua fala dizendo o seguinte: “eu entendo que o Brasil polarizou muito ultimamente, tive 334 

uma vivência e uma experiência que eu vou dizer para vocês o quanto tem um cargo 335 

público como eu tive 8 anos como prefeito, nós não tínhamos, no início do meu 336 

mandato, algo que a gente tem hoje, me concordo plenamente que tem se banalizado 337 

o termo para que realmente as nossas escolas não fizesse educação sexual, mas 338 

impusessem outras questões. Isso está muito forte, eu hoje tendo oportunidade de 339 

estar num conselho fico muito agradecido, quero reiterar assim tenho aprendido muito 340 
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com vocês e vejo da importância da manifestação do conselho com para esse tema. 341 

Você leva lá para o parlamento, se defina lá e eles vão usar com base o que nós 342 

colocarmos muitas vezes para poder formalizar a legislação, lá, e eu confesso a vocês 343 

que somente votar sim, ou contrário ou a favor é pouco. É difícil, mas, enfim, a minha 344 

manifestação é não concordo com o que está hoje colocado na Constituição, que 345 

realmente a orientação ela tem sido banalizada e levada para um lado difícil, que não 346 

é o que a gente defende. Parabéns Tito e cada conselheiro que contribuiu, porque a 347 

essência nossa, como professores, educadores, é essa, nós somos pais, temos 348 

famílias, e a gente gostaria que aquilo que a Maricelma falou foi muito bem, é do 349 

início, começando lá nas nossas casas até o fim da vida, que eu queria a educação. É 350 

uma pena que a gente não pode levar mais adiante a discussão, mas obrigado pela 351 

oportunidade.” Conselheiro Maurício considerou; “no próprio encaminhamento para a 352 

ALESC, o conselho, à luz dessa discussão, pode informar que esse assunto vai ser 353 

discutido no conselho, porque a mudança hoje, na minha avaliação, não tá bom, mas 354 

como ele propõe também não vai ficar, vai piorar, inclusive porque eu disse que esse é 355 

um assunto polêmico nas nossas escolas, como disse a Patrícia, nós temos uma 356 

polarização entre o pessoal da esquerda, que diz que pode tudo nesse assunto, e o 357 

pessoal da direita, que não permite nada. Eu fui secretário seis anos e meio de uma 358 

prefeitura em que o pai vai no nosso gabinete, ele entra na sala, eu vivi momentos 359 

dramáticos justamente pela polarização, e da forma como está hoje realmente não 360 

ajuda. Para vocês terem ideia, no final do ano passado, em novembro graças a Deus 361 

eu já não era mais secretário, um professor de uma escola no Norte da Ilha, no direito 362 

de dizer que a Constituição permite a orientação sexual, ele passou um texto para os 363 

estudantes de quinto ano em que o texto dizia o seguinte: eu vou ficar até 364 

envergonhado por falar, tem que pegar a vara da vassoura e enfiar não sei aonde, 365 

está escrito isso e ele, ao se defender, diz isso é orientação sexual. Então, é um 366 

assunto extremamente polêmico, se o conselho quiser, entender que deve entrar 367 

nesse assunto, me parece que sim, vai ser acho que a maior polêmica do ano, 368 

racismo vai ser fichinha, mas já que chegou... Eu só fico triste conselheira Maricelma, 369 

Elizabete, Natalino se for para nossa comissão, porque vai ser uma loucura, esse 370 

assunto e a ideologia aqui não é nem de gênero, a ideologia ela é presente sempre 371 

que queira dizer aquilo que diz a Constituição, de educação sexual um pouco além 372 

disso vai complicar. E o conselheiro Moisés, ex-prefeito, já sabe o problema não está 373 

na redação, o problema está no que acontece na sala de aula, que o professor vai 374 

pegar o dado e agora pode, se antes já não podia fazer, agora pode, então, desculpa, 375 

presidente, eu falar essas coisas, mas esse é um assunto que olha eu fiquei seis anos 376 

correndo disso, porque é um assunto extremamente polemizado, ideologizado, mas 377 

acredito que a saída do conselho, neste momento, é a melhor de todas, é realmente 378 

negar a mudança da Constituição e dizer que isso vai ser estudado. Obrigado, 379 

presidente.” Presidente comentou que como todos puderam se manifestar e já tiveram 380 

a oportunidade de fazer o seu juízo de valor, por favor, registrem seu voto no Chat. 381 

Está aprovado o parecer e, Tito, peço encarecidamente que possamos enviar ainda 382 

hoje. Nós pudemos até por conta desse trabalho sugerir uma emenda à Constituição, 383 

pode sair como minuta de projeto de lei de alteração da nossa Constituição. 384 

Conselheiro Tito reforça de informar no expediente de encaminhamento à ALESC a 385 

continuidade do estudo desse assunto. EXPLICAÇÕES PESSOAIS: não havendo 386 

mais manifestações, o presidente Osvaldir destacou o quão produtivas foram as 387 

reuniões de ontem e de hoje, as discussões enobrecem o conselho e o parecer. 388 

Conselheira Débora manifesta o gosto pela riqueza em ouvir os seus pares. 389 
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Presidente encerrou a Sessão Plenária, então, passei a lavrar a presente Ata, que vai, 390 

a seguir, assinada por mim e por todos os conselheiros presentes. Florianópolis (SC), 391 

23 de janeiro de 2024. Conselheira Ana Cláudia Collaço de Mello, Secretária da Mesa 392 

Diretora do CEE/SC. 393 
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